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timos não possa Ser aqui t ç 7s 

cripto por falta do espaço-, vo. 

profund, ente desolydtlr, 

iconn risos a profundarnFa]tei ver., 

dadeiro, o que 11 eN 5,3 tliz 'é ad-
firma ela tom convicto e categt)- 

rico. Estamos em face (i• t)oras 

-Cornplicu.ções >f nanewas e t)eÌi 
liCtiS, tevantandº sa em toada a' 

partë, principalmente na 1+'rctnçtï' 
e na Allemanhat  uiva cQ1e11111•a 

medonITa, a que nem toei s+•5 

governos puderam ser indi fe-

MaSl o (lide representa t sfo, 

Santo Dcu•il Que a[IIea sao 

'essas e rue dosc•nl]ccìdos, l)tri 

os nos espera,117 DiCiun-no cCim 

franqueza, para que, o paiz se 

rião sobresalte e não seja •coltw o 

,de surpreza. .) 
=Os egtrangeiros-escave õ 

Dia--Ju'tgam o nUnisterio iRCa-
pacissimo de mellìorar, seja tio 

<180f(•r, a sït'•ação ftnancC;ra ((10 

f)tiiz, e portanto a dos sef1.8 çre• 

dores, e, cada voz mais desccn-
fiacl+)s, alais retratii+.los, 1wtis 

#'01}]nllnatltOS, nialS ltosll3 
c}Itaéegner ol)eraçães novas coïn 

poriu(- t, já começfim a pó(, o 

-mira d is ambições e d,ts aspira-

rces cila nao s•ibem.,)• .que vioFela-

t i,-is infain(intes. 
, 

Qtac lsori•ìYr-t c•;tasiroplre, an-

ntincia-da cora lã,,] cB-

res, anicaç? a fiarão poripaúe,, 

za 7̀1 Ro.sponda 0 dOfie(110,, G1itt'n 

e aberlamente. 

São preíell•u•t t(lestlt•t;tir -

i, --acCrescellta o I•ìta---par 

dite, S" 0 •l-fr'Ci1k, Citreniás "rn .• ..._ a 
m a is elal'artrhrttc. I;stg • , Vir - t)ët.t-c-,a. •• i'ir Ct)1)1 "os li¿ slttml)ran 

ttln . tïo, è rrlltc.1 foi trlo• .gr(j é C irs,fri(o, ea{t••c•:*c,ì<<4, íw rti,ff•re-
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Canfran e-senos fl c(iraç•i ; prata-.Itë-á+t rep da La¡)a .,.f1l ,. 

cóniur•a-sc nos o espirito. (1ean Zetta $'a+}aatca'S ; ta reli •, n=:> Ú(Tï 
:. •k r 

te 118 tão, C1vLS, tãopositiv •cy C, da [1)'(1S CrlCltlialofaS (1P tFi1i) 
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Apotlt;;lt•làCUtr08 P.Zrn aì 1zi 
tona dai ffi•cIceca'sà• <I( 
1¥al il(l(or 41e it'4i Il4•- D<1 

ALGUNS PAROCHOS 

Desgostoso com os -freguezes 
TérúnClou no seguinte,, tt-ranUó 

de pensão znnual nos f-tactos tio 
beneficio $5o:000. reis, : p(,1que, 
diz bina notai, Ravalióu: o benefi-
cio em quatro nail cruzados ç cen s 
to e trinta e sete mil reis;))'e-,ci, 
tra critica- «se, pois, rendia tan- 
ta esta egrejr, para qu2• ]ar`go(i 
es fttactos, e se' apego 6'ao cen-
tum Zero rectoreºI » ' 

O caso é, que elle TesérVatò-
rio: que tão resp•ifósa iriemoria 
deitou de 1si foi " recebeti`do a descias, que se haviam suscitado é á:liar do seu povo de tul sor 
pensão de ig annosl entre o rb!)àd.i res_rvattrt.• e õ• te, .que;' o estado , da , freguezia 

3• < 0 doutor Manoel JL, Z4c treguezes. e con segue a conwiva• nesse anho d2 171 ,6 era;•,ssitn 
90 1farinho-primo dos doas ` cão e conclusão da obra entre edifican've: -« :s,cho esta ar ja t ió 
bides segu;ntes; dizem-nos ser, Í7 14 e 17 t5: , beta provida e repisada de todos 

f1:h•o•nátát li do Jill t, e. asre 
d , çarnpo•t,8áltii:azìr,, 1í.•i•ï;%ró 
•1( ìV a, (çu se 
ord iiaóú tr.gà;ìdp à esp:Z 
habito car:neitta 1 Era ies,::nb,,ir 
o3dor" ` a a' r, 1,1 -ao • e;,c e•í•̂ast}ca, 
co mmtssàrto do.s:i tlt0j .oi.!ivia, 

iZ 

v1;-irió eral,•; or . Y.,•`w),eltig; 
de ";Zo ú t •'; • elées., d:; cosia rt•a d• : 

txti'.(•`tél:' •d'a ,a°te;si ,, z.iapas reupog freyu?; c;? ésperan 
sar se da fr,;7uezia dd S`: V•Idor c ,•o,_(10 CCIU a.ni4ne-os a" r4novar 
de l'ònte B 1{ 13i,rgiae(ras,. pti eNtf,,rvorar•ay,;antigi devo•ão n 
neea, a t ele mirco d 171 {. S,idto Ânuo, h..( muito esqueci- 

C•ua(1 lo'` •1:açiz bo entro-a il'.es= d:á; e,fo - tã(a b.-m receita- o;a}vi-
r 

tR erre a, restava oolrar o.r,ta ire` e .reconhecido o dLspachufa-
bu'b (1á cap.ellà ¡pôr, e resolver voravef 'que cessou Logo -a inor- 
a c1r1f>`íriã _ dQ S•nhor,ao.3oura t•adad I D sd-e ènt :í•ós inova 
mento ata t• tuna. ë a tfleati zes dores•,;continuiifatn sempre com 
ao tios al,taresI•ó•latI_ raes. _ o velho costume d urna missa a 

Ei•e, pois, yaráo zeloso e pru- este santo no se-u`u dia 
dente, corta as duiidas e pen- Soube attrattir a si aiconfiatica 

„ •tt • ((, in211in.aS•ü2•t-
F - 

#tare. cr- )•.l+a':3 .`'it)<3 •') fft►t•t7r;• 

CbnTlE•t1n i•,t)a  - ; 

tniìnli • f• 4re•ü•(s . f)ré•,)ì] .o 

a:© 

1•,r•<itì•• li(• rt.;3.rx]issa 3'• wsl,a o 

t•ev. t9nit)t11'( tl-'C•tSã'S • I1 *na p;, 

f C ìU ►iat..••P, .iiTt't G'','!? 

2 • tte3; ( n'. tH , 

idos se üt)u(ei.vtr, •t'`ãltur i do 

•í,t].S . Cr'+?tl`tt0a;r)tii•tatri!'t]l() • CUfi- 

7]Est:a•" •)S R ti c`:erctctt3. a ( o • sçu 

v4)t•'Sa°r3T (T5. 

t-''r},?•'•f?•í11C14ì111•3 '.Àl ÌZ'i iiarC. 
J l 

¡i r3e Santa •1•l,frla de Cxxlieffn3,_R'ti 

e rift'r(arici.t t'iT tritii• i(t ss ; 

C(ii ãçã O#e J(••us, s• t;tln:,3 f(?sta 

pi r'r'.ef p•.l,_é[ti b ro•tr1]o llonni ï 
i 

i -• 
fi' +' !) P2tca nao se ;p uW] a clxí•r 
ida;:ptüa q•ut•„ cata fria annttal, 

.,.. ,-. 
!7 •<e inn CdÉGçàlzt•3,;i!t 

I•Ibs"ãíltlasd• 'i;7 T3 C"171"i út} 
ts  ve.: ìI at4-

t,1  Jt{ tra:3 no: q ] at som et contr•y io 

:rnx+z.lnrzlaierzr :e tti•cis`' è` dti tal 
S•t't8,- que rt,f•i .(-=ar,n a e asa qu? 213h 

so(f-r7.ss,3 sua %+trd i cl•M 1i. •s u 
9,71 

A , 4 St3 d Ií í'c3F mk" ade ta l, 
este-Lar;•1©s<r e" bnndn•o pastor 

os orn inI,_hto, 'e p,itx:nl ntos`il `- 
c•s&ariós,'r lBrim da •3rt2 qul to 

c, ao'-:Fevt_ret}d!7GORfI• 

aos freuwzes, 3lïa somente no 
mxt tià ; wi,_ •'sttdos"•õdãs de •ir-
tu&r, e livrls'de vicio§, • es,_rn-
p.a:` Z°lo eni tud3 o que:rw1pr tt":1 

ao seu vico_dèf'Deus c- r4f(irtfla-
ev•s das Costumo:esq= i' otita'••fot'ma 

-'fltasecaº o`st' Ijenrigiieì"Josrt 
ve's etil VitlaEvieva'deGsia;' -n'ittnàt 
t,itti,treYea ' tittt)itaçãu 'á b•irat dt)1=t'i6 . 
fv•(:r't,- a 1fi-fiá' n?3io • d•Lt1•1•'•• 
si•rj+lo ~Y•us pâns`7t>:•é A±ips da`G(í§= 
ta ` D. tìttarna'1iÁ da ïtnl 
l•tìs lie,-SCend'-w['ftes de f3n)iliaá111t11t0 -
coná(tëradas`-o distincta•`. Tratárarn 
•e•tes com tod,t,•iì estnt•ro do edu. 
càç.ã• o  seu , filho atliar)tissknQ;'étt= 
ra,••tndr,.Itse c)a ••pirrt•ì ó cnit•' de 
ttlilaY a• • li'itltjCs Bi}ristse fiQLÌàeS, 

Q,r.)ndQ contar., ;rt)enas 18 antli•s 
dw edãfi• é esta•a=ainda c•rsátido 
r g< estQdas preparatr,rvas e x 

fa-de l)b•itosophia, ecaoú''rio 
paiì'o afita de libç;tíl3de- Aliatria 
ted3macà o'--ang(ttl dos seis lïttlos 
ç;Pi)er'usos c)m prdl do séa ietigati•. 
Elarli'ig(te José Alves, o mancebo 
IfIffiu:iasta te patriolírco) . correr a 
offor(;cer a's'na vida (; cri U'ucá i do 
desapi,ar«imènto do feroz absolu-
tisin,) que avasgaiava • 1'ktugal, o 
aliAo(I-•o no T•egitnento de volun-
tari()s dz'#.aioha, em 33 de agosto 
do 483 
Tomou L go psrtta i)a:,- e.ampa• 

uvas o aeçd 3s que se "reatisaram 
u'e,•set anno; em 1833 e 18371. Do 
[iodo cotiotelio aotttle servir* deli, 
cartarliènte a èatT:a a q(tp s'c tig(rn, 
-fatia ' (, lvquenteme.nte a honrd-a 
eondecoraçã) rela 3', rrtl e I;sp`:rrlo 
er,nl=que fçia,)agraorido ï3 m` 16 de 
rtl ,i;á dk• 1831, sonde%spcnas ssi'-
gonto: as:siranta , a'offìsial.'; 

Nó < átino se uIr,té, gnandd • ter= 
tainaram estas lu W, oti•.ret eu- i, 
irai, troa cctir>a.(,ntrocamarada,para 
tc3usdf parte " tia diy'í•ãO QltlSlliar: à 

1aspa:alia, pectt}acendo então ao 
tiataiiia , de caça(lores tr• 3; e cotlt 
tai bravura e t'al.or se > 0istinguiU 
cin toda, a -cam-pa-ii ) a, o principal-
tionte na atção, di) J.,de" irtai•_(:o 
•1837, - como i as 4i0as .dIAriavaa, 
s(Itcdu çiórta buT(it;ira,,que mèi'ssau 
ser pr,nnac;do3.aiftxrs,.:pnr•drs.-
1it,(.çico, -etn A ? tic) mesa:n;,a•Qz.xi3 
3n0 t,: e cf,11decora(h) com a' cruz 
de L b€rl 1j; 

Eàit•19 )il(i rido de t8'tn t3i t:ôN 
7naú(to w, í ailté do f•,otalMo de ca-

 (In 4•?8,'e, s - nipr3 energi` 
Co na ' 3Ct)r11j)ftthCiiSáU`dos Stt7•iit•-

s 
2r es, (1 vzemp l,hoa tisLo car;{) 
t hizf t_,t''-tn[eliig . í:ia e tiedi(açat 
que e . riqulstou dt13 â?Ws comi7_ad- 

t 
cruzou cruzeiro; que estava rei 
logir do -<ãsacrarid ou #altar` rtiár 
tIa egr'eja de§fé(tt ' r1• "catïlp `do 
8spiritõ S3:3to, atte'ìlder5,_Io' a ¥c 
por xquellas pr©x i,lidades` úz dá 
rstavatn = campes` e' septaltuï• :' féz 
lei tïttír ou3To- ci3tre 1717 "e i•18. 
="Er'a costtanìé•tmriaëtíaori'ãl%d 
t,•*parochía , f st lar o j3âdtoëirá 

que n;ío p ssa(co i .pat:tvr s ek.• no prime, ro de - 3`z€eiro; entéti' 
T } 

pliZarf ll:S os lotlSarès que inlé= [fentiO,t'poreral, e5t littà5tÌaC•C•St• 

rec m e prin -ip tl nentevao réve. ' me' Àbbacle, gìae.det'iii ser3m1ida-
renJo abbsd(;, •cab'_ca dxe•te cór da - a solenznldtlde para seis ?2dé 
po, ,a qu_m acentua •bens o ttthlo àgdsto, por•;serso dia;p'ttiYtirio' da 
de verdadeiro ' idm-nistrlidor d oa-pri= 
vinha do Senhor; e legitimo ib moira' vc i n'ess;di diá ate' 17 
sitador c corrector du pua• pr opriti desd então' 6nt(nttóiì "6s1m'at; 
pessoa e ovelhas emliudo (i .que ' 11 )é 
toca ao seu pastora' oifìcio•, qu( :Em tãá conserrádor'd is ó lsà 
não neçessa•i fievisitador,l'sená áüttg-is; ^ que•e•rz'li'o' áiiadi` !'I 
para;publ3car as :s(1as` virtu •v è venera'ia `o aa ïtt0ó ipa'inet"dia 1{.5` 
oxempl3-r :- vida c-•cost'um ,% qud p Éito! S tato',i -re1igtïiá`anpr`irc'ì íd t 
set-ido un-ia freg Iezita. tão:cop.iosa ; da corejã prítri va taco L: f)' iu(t 
não acíZo n'ella" que emeu,àar.-» p • ,, t •. º- 1#iyCtl 141 :, I:y`u 
H roendo , os tenZpoìaes.arrui- ! . .: 1 Pcad)-e Tosa' ` f 

nada e Ia:ic,ado p;;r terra a vE.ila 



dantes e mais superiores uma pro-
funda e sincera çy tnpathii. 
Como capitão, foi ajudante da 1.' 

brigada do exercito libartadur, e 
deºetetpenbou outros importantes 
serviços, cota as ancas na mão,no 
commmando de forças, anaulindo, 
corta a sua firmeza e valor, variob 
tumultos populares. 

Por decreto de 23 de julho de 
1863 fui promovido a major CITt-
ctivo para o regimento d'infanteria 
5, onde lambem tomou parte em 
-vario, serviços arriscados, como 
foi a annulação da rev„lta de Bra-
ga, em 1862, e a dos tumultos 
dois estudantes de Coimbra em 
1864. 

Ein 6 de dezembro sie 1857 foi 

promovido a tenente-c(minei, e, 
$eedo ainda dos mais m,)dernoá da 
sua classe, o nobre marquez ele SA 
da Bandeira, então ►xioistro da 
guerra, que já de perto o corahe-
ela como brioso e valente- official, 
o para galardoar os seus si'rciçus. 
confiou lhe , o cnmmando tio rPgt-
mento d'infanteria o.' S. onde 
Henrique José Alves soube alliar o 
prestigio do cominando á respon-
aabilidade do seu cargo, d„miaan-
do sobre os corações d:,s setis 
suberdinados, alcançando a obedi-
#ncia e veneração a que nenhum 
d'elles podia ecquivar•se. Comman-
deu, ainda como tenente coronel,o 
batalhão de caçadores 7, ate que, 
por decreto de 21 d,; setembro de 
1873, foi promovido a côit,nel 
para o regimento d'infanteria n.° 5, 
corpo que commaodoe perto de 5 
annoz, sendo este regimento nota-
do na capital como modelo, pela 
sua disciplina, firmeza o e.Tanjo, 
e pela pericia e energia coro que 
execntava ai manobras riu campo, 

o que lhe valeu varias elogios das 
estações superíore•. 

Este official estava sempre pront-
pio para aplanar ditficuldades, e 
nunca se poupara aus incummo-
dos e perigos inherentes ã vila 
que tão brilhantemente encetou. 
Para prova disto, narramos o se. 
guinte facto: —Quando nos fins de 

1873 oecorreu a gréve dos rnachi-
nistasi do caminho de ferro, ch t-
oando a haver interrupção riarrar-
cha dos comboyos, fui-lhe ordena-
do, quasi á noive, que manda>se 
marchar uma força para o Entiou-
cameat0, afim de coa,eir OS rev ,,1-
tosos, dizendo-se que estes tinham 
levantado os carris, para rvilar qee 
o comboio seguisse e que a fuiça 
ali chegasse. 
0 nobre coronel, recebendo esta 

ordem, o não tendo, n'aquella .oc-
easião, capitão nem t ffi,:tal supe-
rior no quartel, para tomar o com-
mando da força disponivel, f„i 
pessoalmente á gare, tomou o com-
Mando d'um pequeno unmuro da- 
praças,e,com a energia que lhe era 
peculiar e varias inedidas enei gi-
eas que adoptou, eonsegurtr,ape;ar 
de se ver abandonado da, auctu-
ridades civis, conter os revoltosos 
e resolvei- ris a trabalhar no dia 
seguinte, serviço este que mere-
ceu a approvação e elogio sape. 
rior. 
Commandou, tarribem, os regi-

mentos de infaattiria r,.° 18 e 8, 
,até 7 da dezembro de 1881. erra 
que foi promovido a gt;ireral de 
brigada, sendo-lhe logo dada a im-
portante com[itssltr d , g rverno d, 
Praça d'Elvas, onde introduziu uiN-
ihoramentos e fez dar ciimpi iinen-
to a algumas detormiraçõ •s que 
não tinham execução desdo a epo-
ca em que ali havia sido governa-
dor o inielligente e fillecido ne-
net'a1 Baldy. 0 sr. Henrique Joi® 
Alves gosava de geraes .;ympathias 
n'aquella praça, crio eó pel„ seu 
trato afravel, coto lamber) pela 
caridade com que eslava sempre 

prompío a acudir aos desprotegi 
dos da fortuna, deixando gratas 
saudades quando em 10 de julho 
de 1883 foi nomeado evmmandaa-
te da 1.• brigada de infanteria de 
instrucção e manobra, orado vigiou 
incessantemente pela instrucção 
dos corpos, procurando introduzir 
A'elles os que a sua 
longa pralica o loiiui'a dos ; ivrGa 

e jornaes esti•an,eiros, de que an. ( mo legado a cada nnt dus seus 
dava sempre au corretit-, lho sug- ! filhos do sft;und,, uiatt-imonio a 
geriam. (qu;:ntia de 49:500 reis por uma 

Nos fins da- 188}, apelar d, se .ó traz; e t, u3 .; i ucio do dito re-
achar bastante duruto, i,nr causa ! irl;,neSCNDta i, refer das suas so-
d'unia quéda que déi a d'atrt atis"- ; briuit,,,, D. Elo,± 0 1). 
rieano. loi nuinaado pel•, ar. mi-
niziro da guerra para assì;ttr á 
dissolução do regimento de lan-
ceiros, que se leria insnb„rdinado, 
sendo p,,sta á pua dirposiçã:, uma 
irrigada. Corra tal energia, pruden-

era e seu•atez se houve u'este iiii-

pnriante serviço, qne os + ontin-
gente marcharam ao seu destino, 
senti ser neces,ario o emprego da 
força nern o uso d't,rrtros rr,eios 
energicos, fl•ando toda a Offici,rli-
dade muito sati4e,ta trela maneira. 

delicadissima como por ti tia fo1 
tratada, 

Pela reforma do exercito, de 
outubro de 1Wi, foi prol_uat,i pt,-
lo general, sr- visconde de S'1wr•e•, 
Para 2.° commao-aante da 1.a di. 
sts3k, cnrnmr•s10 gata exerceu poi 
bastante tempo. 

Diais tarde foi nomeado com-
rnandanta da 3.a roi +i,ã„ de ) Nfla 

pias„a para vogal N( •, tiro tio Su-
premo Tt ibuual de Gu-, rr,i e Mart-
nha. 

Pela lei da iniciativa do então 
cor„uel de raval.3ria a gunistro 
da guerra snr.ronselheiro Pimentt1 
Pwtu,fui s. e%.' atlingidu mv, limite 

de edade 1 ara gent'rsl 114 ,li t ão 
e forçado a ref 
Inulio ,, rir•r •• J[i, C•: ,t't t r, 3)tJ't 
e rrxpt4tn ,anl•'r,i+'. ,t f •, 'si`tr:!i' a 
errei D. Cari•,., re,- c-AMi!r a amt-
sade com juï seu Au_,u,i i Par, 
saudoau rei D. Luiz I 
honrara, tendo-+r ira r. • eis ii . st u 

leal e ror•ajoi " se rv:d•, -. 

0 si. H-nrrqu,, J •>é A v:>s +ira 
temmrndad„r ela urd•[ri ,le S. B+,n-
to de Avia e c„n,le,•oratlu cttrn a, 
Ires medalhas d6 ) uru dt, val•,r 
militar, b„w st+rviç, a e cncx aorta• 
mento exemplar, distincção esta 
que bem poucos g,, neraes pnrssriern. 
Ira ra►aileiro das ord,•ns de N rs-
aa S - 1111 „ra da Grnce çã„ 110 Vil la 

V!çosa e S. Beottr de Aviz.. fflt:ra , 

da Turre e, Espada, tinha a Cruz 
de I,ah!,i 11, a medalha de prata 
da d;v,.Iu auxiliar á H-!spanha e a 
de D. Pedro e D. Maria, sondo-1h 
tres d'. =sias confe ridas ri,> P,,rro, 
P111 na frente do res:•iinanto, 
pela tiiã<' , du li,i Rei. 

Alem das qua li dades que o elo-
vavana como militar, pra.> uia o ar. 
Ilenrique Jn-é Alves nutras que 
muito o r,comrnen{lavam, cttm„ 
caval,ieiro, all,andu a um caracter 
affaveI e syrnpa:tiic,, uc>aa l,r„hv 
dado inconr.ussa é sere manca:,. 

Respeitador acerrimo da uaoua , 
chia e da• institaicóer, tinha p„r 
esti-s titulox trierecid,i a confl;u ç i 
de Sua 11:+gesladN El-Rei D. Lu z I 
de :-eu ch ,, r•ad,t irtsi3. , ,, + roia- i 

D. P,!dr- , V, elo íllu•Lrr rilart aa 

e general Fontes Pereira tia Idrllt,, 
dos fali"ctdos e leses gtirwraes du-
que da Tt'rceira, da qurm fui com-
panh•,iro ti c,ircmrn•al na Re1.{ç10 
do Porto, dugtm da-, S+ldan•a,rnar-
quez de Sá tia t3aridt,ira, conca, da , 
tintas, conde lie Santa Mina, d• 
quem particular e intimo a[ui;tn, 
0,rnda de Torios Novas, vi.c • ntlr 
dai (.arria, barão de Z-,zece, t• D. 
An(wniu José de Me- 11 +, que Ih ,' 1,- 
gou a t:ua espada de cornb:rte. 

D, testamento .eorn que. falleeeu 
o vt nerand r general extracumios o 
seguinte: 

D>ixa a,, W)spital R - al de S. 
J„sè, do Lisboa, 40:000J000 no-
ur¡riars rm .nscr,pções de assenta-

mCnto da divida ►eterna fundada 
portuguPza. 
D- rtrinartestwnte da herança 

institu,,, seus nnivrrsaes hordeire> 
de propriedad.•, sacis ;,,gtiml • o-
brinhns, n h: ,- d,- 
D E d! vai; Fira +arNn— . rio. ale, r,,. Esta d • co d d 
s.dt•ntt etu l3 ,tcrt!rs, o D firnlitc, copioso r: portr,rio alphabetico: 
Sa'-,a.t1 G ,oç:t + °^. resita,:nla c-M lie toda a 1 gislacão modificln<Io, 
Villa N,,+a file G:,vt, qr,e , xi ,t , r,il alterando ou esclarecendo o cri 
ao tempo do fallecirnpoto d'ello, digo de 4 de radio de 1896, até 
testador, nw dt+s f11h I • , 0 1 no presente; e da tabelia de emo-
uliiina , ó «t rà , c nie l ,i l Jumentos das secretarias das cor 
tio <eu hrimarno Ir) ' 11;(11 ni , C'dil j poraçóes, auctoridades e tribu-
o dr. Salgadu, deixando al,, uaa co- naes administrativos. 

Os pedidos devem ser dirigi-
dos a Bibliotheca Popular de 
Lef istação. rua da Atairya, 183, 
2.`, Lisboa. Preço (franco de 
porte) 3oo reis, 

aì►3eebonairio das sela lica-
saas Está publicada a 12.a se-

rie do . Dia:ionario das Seis Lin-
guas•. importante edição da Em-
preza do O.:cidente. Esta serie 
chega ao fascicuto 6o, a eançando 
o diccionario até á letra •V, pelo 
que se vê que esta parte esta no 
fim, estando tambem quasi a 
concluir a i.• parte que trata das 
pronunciacoes figuradas, que é 
um verdadeiro tratado de lio, 
guistica 
1 .._  

D1À A D4 

Rombe€ro-3 p nrtctenses 
— tïhe a.'ain gntrtta-feira ao Porta, 
.,endo recebtdtts com demonstra. 
ç3c.s fcsttva<, os bombeiros muni-
cipaes d'a+lu•illa cidade qui ultima. 
ine;►te i bt,ver'am etn Paris, nn con. 
curso internar tonal de b ) aib9iro3, 

o primeiro premio conferido t o 
campe+,nato de bombeiros rio mun. 
do. 

fi:, b,nyu.te uff.recido paio co-
ronel de b • risb.'irus da P,4ris, W-
rain solhe>iasticatt•enta brindados 
•• p"rtuens•s, stri: .lo n'esaa ocra• 
sião convidados apara tostar farta 
tiro cuncurnn3 idenGct,,: ara All•rna-
nha,erri 1901; na Italia, em 1903, 
e ria Amercea, rim 1903. 0 princi-
pe ru,>i_, Isofã insistiu com o sor. 
t• „ ibarrne G„mia Icernandes para 
qut: ia costa oi seus boro,.reiros á 
Russia. 

Fazem annos: InspeeÇoes Inillt.ares--• 
Foníiü designados os dias abaixo 

Hoje---o sr. dr. José filiaria de mencionados para a wpecção dos 

Queiroz Velloso. mancebos deste eor-eelho que este 
Dia z8—a sr. a D. Maria Ame ; atino furam recenseados para o 

lia Pereira Esteve& e o Sr. vis- serviço inilitar: 

conde de Alvellos. Dia 8—Abbade de N.;iva, Ab,-)-
Dia 2g—o sr. Antonio Justi-. rico, Adãea, Aguiar, Airó, Aldita, 

nizno da Silva. Alhs , ira e Alvellos. 

+ Dia á0—Ai.ito (ã. Martinho), 
Partiu para a praia d'Apulia Alvito (S. Pedro), Areias, Areias 

o nosso querido amigo Sr. Anto- do Villar, Arcuzall:• Banh + Bilu-
nio d'Azevedo. pies e Barcalliuhos.• 

Esteve oleara villa o nosso Dia 1i---Ban:ollos. 
amigo sr. dr. José Alaria, d'Oiï.- [)ta I3 —13:iryue¡tios, . Juãrço 

{•Le g Bds[uta) (•. Ji)ìin), 
vcira. lambazes, Cimpú, Carapeços, Car-

Acha-se em Barcetlos o sor, reira, Carvalhil e Cirvalhas. 
José Augusto Carneiro do Porto. Dia 13--hriit ão, Gt ourale, Grei-

. • suura.l•r, Chrrat.'tl,,, Courel, Cie¡-
1 -i- xomtl, C; uj3e., D.irr3 •: e Eocoa• 

Esteve aqui o eminente poeta raios. 
sr. dr. Guerra unqueiro- Dia l4—Faria, i' oute Coberta, 

Regressou do Gerez com sua bornellos, Fra`os,a, Gimíl, Gallo. 
exm.' família o sr. Tnomaz José gos (Santa `¡caria), G;illeoos (S. 

`tíartiuh„), G'i ,s e Grimancellos, 
d' , ranjo, importante commer Dia 15 --Goeral, I,,rej t Nova, 
ciante d'esta praça. Lama, L jó. :dàcieira, ãtag falena 
O Sr. Arautochegou aqui bas- lie Villar, Manhante, Dl,ri:,llart¡m, 

tante incommodado mas encora- Ml,jb,; ,, d lhazoS. 
tra-se agora em via de restabe- pia 17 — Dlinhotãas, Mondine, 
lecimento. M.,ute, 4 11i e, Nr,,reir•+€, Oliveira, 

Esti,namoI-o. Pactue, Panque, Paradttia, Pedra 
Furada e foreira. 

Dia 18 —Pitrelhal, Pou:a, Quin-
trã, a, Quirar, Renielha, Rio C',vo 
(St.• F, t1;,eA ia•, ,.tio goro (SI.' Eu. 
13113), W,riz, Sequ¡ad:+, Silva e Sil-

ruá. 

Dia 19—.Tamel (Santa Leoca-
dia), T:+[nei (S. F na), Tamel (á. 
Verissi[n•,), Tregasa, U'dia, Var-
iea e Vlattrd ,s. 

Dia 20-- Vigia B3a, Viliz C iva, 
Villa Prescainha (3. Mirtinho o S. 
Pedro), Villa Sece?, V,Itar d,, Fi-
gos e Villar do Monte. 

General ealdefra ---Acom_ 
panhadu d„ seu ajudinto sr. te-
oente Juiiio Telles de Sampa¡o Ilí,-i. 
cheuu terça-feira a ezta villa o sr, 
Jul,r Pedro Caldeira. ¡ ilustra gene-
ral inspector da i;., brigada ds 
inf;interia. 

Sua ex.' veio inspeccionar os 
reservistas que f•,r•m chamados a 
exerc¡cio e que andara em ins-
trucção nesta vill r, st;'lindo no 
dia seguinte para Chaves. 

Uxeu sãs• a Vinga — Reali• 
s..•se n•., dia 2 do proximo mez 
um : nova excursão do Porta a Vi-
g,,, sendo adrnitiìdos trxcurait,nis-
tas de differentes localidadr.s. 
U arpçw de ida o volta, da es-

laçãu d'e•ta ripa, b--- 1. a classe, 

3:880; 2.', 2:500 e 3.', 1:6,50. 
O> bilhete ,; acham-se á renda 

cru casa dos srs. Manoel Gonçal• 
vos V. d'Azevedo e Manoel A.nto. 
uio Eleves. 

 a 

PELA SEMANA 

FasnerAl— Realisr.n-se na til. 
Lima segunda-feira, na egr•eja paro-
chial de G;Im! ,nde, o fu ;i,,ral da 
exrn.• sr.' D. Marianna M.Ichado 
Paes Barroso, com a assistencia de 
grande nutnaro de eccleisiastic.os e 
do pessoas d'aquella freguesia e 
das ciri umvisinhas. 

Desta villa vimos alli tambem 
bastante& cavalheiros das relações 
da iltustre família da Casa da ëer. 
v'euça. 

A egreja açlava- .e tida (, ,rrs,la 
de crepes levantando-se ao centro 
um rico catafaico. 

Sobre o ataude furam depostas 
-luas bonitas corbss cum as se• 
guiote, dedicatoríast en-oe)rdação 
e saudada a minha fitba,;--.Siu. 
dosa lembrança de teus irin¡ios e 
cunhad,,s>•. 

Recebeu a chave do caixão o sr. 
dr. Lnit d-, N ,vapf. 
N»ma #zeazhoraa Ela F'rai a-

queira --Goro„ di ,~ramt,s tt,ve 
Ligar, ❑.; paiii,ad„ d„Inrngo, na er-
initla da Pranqueira, a "ostumada 
festividade a N„asa Senheira_ 

Fora militar—Por nt,,tivo 
da excursão dos graph ,cos, chega• 
ram hontem a esta vill,t para a 

suspendeu o . que fora publicado 1 u, lividuo q,i- sp pie;, : r,r,:t p:,ra Ininutru0o lIn ordem publica, 12 
pouco antes. das-i•ic•r toda a tarai,+, dando ã , praças de eavallaria 7. 

s • .•• é seguida e um ' ir ,+ t•• rnt•ada na cari„ a. j 

Au flm da tareio dera m-AQ algu-
ma; de,ordeus, sendo preso pela 

` [r,rçt taiht•4r qnm ai r .. tara um 

4>  

CARTA 
Necessidades, 24-8-900. 

Farão hoje o assumpto principal de 
estas duas historias, mas historiasver-
dedeiras e não productos d'uma ima-
ginação viva, como aquellas com que 
costuma mimosear-nos o apreciavel 
Paºeracio, quando escreve no primeiro 
d'abiil. Com ellas comprovaremos m ais 
uma vez 3,3 côres ' immaculadas da ba-
tina do celebre = Socio dos Ovos*. 
O reverendo, sabendo que o ar. José 

Poiarez havia vendido uma casa e 
re-cebido o producto da venda, .empal-

mou-lhe, a titulo de emprestimo, a 
.pequena* quantia de vinte mil reis. 
Dias depois fatlece o bom homem, e a 
viuva—a cr.a Josefa - dava-se ao tra-
balho, dia sim, dia não, do lh'os pe-
dir. 

Elle porem que nato os tinha, nem 
mesmo quem lhos emprestasse, lem-
brou-se d'um bom expediente: 
Na primeira oceasiáo quo_a ar.a Jo-

sefa lhe bate ao ferrolho manda-a en-
trar e todo iracundo diz-lhe: Você que 
quer?—Queria ver se me daria pelo 
menos algum, agora, para as despezas 
do inventario,—respondeu ella. 
—Não lhe pago, por você ir dizer ao 

Tiburcio que o seu homem m'os em-
prestou; e você ainda me deve moia; 
que a sua filha foi muitas vezes no 
meu carro para a Villa e nunca mo 
deu nada; poriaso, cantando-me muito, 
motto-a na cadeia. 
1 pobre mulhersinha toda atemori-

aRd=L, lx,r gravir faltar na cadeia, só 
co:n muito custo, dizer-lhe:-

1 a;nbem lá devia metter o sr. Josd 
por lh'os emprestar. E assim passaram 
paga e quitação uin ao outro. 
Bom cocheiro que se paga por suas 

propria3 mãos; nem só ahi ha habili-
dosos dignos de irem para a .Lagri-
ma., ou melhor -Cadeia. 
Não estránhe ar.* Josefa; tem com-

panheiros e muitos; invoque novamen-
te a protecção da Senhora das Neces-
sidades e mande a esse reverendo ca-
loteiro que por sua propria bocca leia 
a supplica, escripta por si á mesma 
Senhora, assim como fez nos Exereieios 
de maio passado. 

E' por isso que não sabemos se mal-
dizer se bemdizer a lei do Hintze que 
prohibe a batota; por um lado vemos 
depenados reduzidos á mizeria e os 
seus credores lamentando enormes 
perdas; pelo outro, somos obrigados a 
consideral-a boa; pois assim jÁ, o—.So-
cio dos Ovos.—não mancha as .candi-
das vestes* como out'ora agarrado 
dias e noites inteiros á banca no meio 
de compenheiros bem dignos da sua 
preseuga e amisade. 

Ahi vae a segunda historia e que é 
muito engraçada e fresca. 
Mas agora me lembra,—estamos a 

escrever para um publica honesto e 
sério, e ella é... 

Pois não vae. 
Desculpem-nos o engano e conten-

tem-se com lhos dizermos que se pas-
sou com a—Julia dos Ovos—que mora 
ali para traz do cemiterio. 
—Na visinha freguesia de S. Thiago 

de Villa Secea teve Togar nos dias 17, 
18 e 19 do corrente o triduo do SS. 
Coração de Jesus e Maria. 

Foi conferente o rev. Lourenço, da 
Companhia de Jesus, que em lingua-
gem clara patenteou o amor de Jesus 
para com os homens, mostrando tam-
bem que a taboa de salvação dos pec. 
cadores este no Tribunal da Peniten-
cia. 

Foi uma festa imponente. 
Que os parochianos de Villa Seeca 

saibam corresponder ao muito zelo e 
dedicação do seu digníssimo parocho, 
são os nossos desejos, não só para que 
acabe d'uma vez para sempre essa po-
doa infamante quesobre alguns pesa— 
diffamadores de Padres -mas tambem 
para que mais tarde não tenham de 
soffrér as eonsequeucias d'um . dese-
quilibrado. como nos acontece a nós. 

Um regansrador. 
s.,1w~  

PUBLICAÇõ ES 

de 4 de maio de 1896 e mandado 
continuar a observar-se por de-
creto de 5 de ju ho de igoo, que 

Ineeaadio --No penaltimo sab-
Theatro a'opui:as• —RNali• ba.i ,t, de tardo, houve incend¡o 

,nc•-sa tnn a n t^ d quiul::-feira. n'ulu quinteiro de malto, proximo 
,,, C n 2 t'r ,;, ti., n„s.o patricio e amiko 

J ,.d sr. illan gel Ramos de Paula, em S. 
Padre e do pt ,nto da t:. ,rltpanliia de Vrna f"rciscaiuha. 
Ano uv„ il,r,u, tia. De ,idu ao. pr„tnptos soccorros 

Revit, estou-sti ti drama erra 4 dos visinhos o fogo ndo passos d 
i actos- rGasltar 'o S,•rralbeiroá. ; caia 
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jExettit raio nist.as—A excur-S sua totalidade a procuração Joaquim Di%s de Girvalho, tal. 
SEI() a esta vdla promovida pelos que havia deixado a sua It•c!do s!arti na el-
grapbicos puriuensos • que h,t e sp q  mulher Anna Joa viria Go- I datl» .Ior E3!o de 7;+miro d.,: ias-
realisa cola nu[nera5as adheaóas q 
ttiesmo de outras classes, co rno st' mes de Figueiredo, da mes- Lados Uni•.los do Brazil. a qual 
t8nl aecentuado, não tem o menor ma freguezia, e por isso parii}ll ;i foi fi,lta lia r+-¡ 1a 1,1 ta-
caracter politico, religioso ou irre-
ligiosa. 

E, uma visita recreativa feita á 
uüa>+a villa flor a1'umas tentem+• 
de individncps tias classes latsnrio-
sas da cidade do porto, visita que 
tem o decido àcc>lt;i,nento por par-
ta de uma povoação civilisada, qt.e 
sabe receber os seus visítauies 
coa] a cortesia que d pro{iria de 
gente bem educada e com a afla-
bilidade qua se deve p,.•rmutar en, 
tre todos oº que vivem do traba-
ltio honesto e honrado. 

Por saia parte os prrrrnotoref. e 
tliretteres da excurs3o não se trem 
poupado a fazer por todo; os trio-
dos publico o filo pacata e o deiri, 
flue tem em vista. 

Tudo nos faz crzr qne os excur-
sionistas saberão ccrr,,•p:inder á 
bizarria proverbit+l dos barcellen-
aes. 
k cotumissão das festas em hon-

ra dos excursionistas terra-se des• 
empeDliat}o com toda a bra vt;r:-
tade da sua Mn ts3o' 

Uacuos em segrlida o program-
fia deor,itioro das mesMl . 
S horas da manhã -Espera na 

citação por todos os artistas bar-
cetlenses e «ilida por as pPss „a, 
que os queiram obsequiar, fazeril 
pari commuria consiga, para inr-
lhor brilhantismo do acto. 
9 tiorak--Recef çie nos Paço-, 

do Coacelh ,, fazendo n'etia ustt 
-da pala ,,ra oradores do Purto e 
Fasta villa. 

11 horas—aplc-nic» na formosa 
cerca do 11:rspital—cedida por 
gentileza da digna Mesa--tocando, 
entlo, as duas tufiis excursionis-
tas e ainda -uma banda de musica 
portuense. 
1 hora da tarde —ViFita caos ,prin-

•cipaes c;diticios da E3arcelioa e d 
i`amosa estancia iinhaieira do nsFn.° 
sr. Joré da t3vs•a---cita escota!--
que a pedido a irangtiria para es-

previne a todas as pessoas 
para não fazerem contractos 
de qualidade alguma corri 
ella, nem fazer-Ihe quaes 
quer pagarneritos, porque 
não terra para isso auctori-
saçao alguma. 

Barcellos, 18 de agosto 
de 1900. 

.1osé Joaquim tia Costa. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.' pa 1)licação fala tia herança .lu inventariatb, 

No juiso de direit•,) d'es- a virt'n de,Juzir a sua h bilita-
ta comarca e cartorio do es- ção ria 3.' midiencia deste jui. 
crivãô do prirrieiro officio— so, findo o praso dos editos,coal 
C;ardosc—correm e fitos de a perla de revelia. 
trinta dias, a contar dia se- Declara se que as audicnc'1aa 
Bunda publicação d'este an- ordiiiarias n'esta cotiiarra são 
nuncio tio « Diario do Go- fedas .is terças o soxias feiras de 
verno , a citar João da Sil- cada semana, par lo hora, da 
va Braga, auzente e-m parte manhã, no tribunal judicial si-
incerta nos Lstados Urgidos suado tio largo da I•re*a Matriz 
do Brazil, para assistir, até desta villa, ou nas +; ias segutn-
final, x todos os termos do te$ st•ndo aquelles imn edidoi.-
inventario orpha%ioio,-zco a `i rc l► ,,,, 18 dti agosto de 
que se procede por, obito de 19110 
sua mãe, Maria d:i 11 v jti;;. t. Iii ,.Mt0 
Oliveira, que foi t1" fregue t.ouceiro. 
zia de \ iatodos. podk:ndo escrivio interino, 
deduzir n' elle os seus direi- Manoel Cardoso d'Aibuquet•que, 

he}1iã;, Coulinho de V!lia d,, Pu-
nht,, comarem tio Vianni do C;is. 
h,110 om 16 d'uutubro do anho 
fin,lo; flor virtude cio ri!queri. 
tio no ►nesmo inventario e do 1 
disposto tio § 2.° doi ar1. 670 
do Cod. do 1'roc. Civil, Ctirrerti 
editos de ti trila dias a contar da 

2.' publicação do annuncio aio 
«Diario do Governo, citando 
tluaesquer interessados incertos 
que se juir uem com direito à 

tos. sob pena de v,3v'eita, e 
sem prejuiso do andametito 
do inventario. 

Barcellos, 14 de agosto 
de 1900-

Verifiquei. 
Couceiro, 

O escrivão interino, 
iif,iiioel Crz,-duso a re.Albugtiergtte. 

se refeito. EDITOS-Dl?,30 DIAS 
3 }toras--Pastèi,ps em barc-o uo 2.a publicação 

rio Gara•,r- Pelo juiso de direito dai 
3 Urras e tiieir --recita i:o tli-a- comarca de Barcellos e car-

dro Popular, otfsrecida aos t•icur-
-sionistas, a!gtins dos quaes rt,cita-
TIO peosias, rarão riso d.i palarra, 
deºempenllarãa cançon.tas, cio 

horas dai norte- O.Kat:istçã„ 
no Largo da C.rlriara da rijar, h r 
,aux flasPbeaux, •N , tr;rjecto para 
a estaçãe, >rarã queimada w. rije 
quantidade 6,+ rogo do ar, uai 
-eriorric bouluet, fogos rio art,fI i. 
e, eni r e__spddlda, sei eirvadu ao 

ar um magu,aco aereoxtatu. 
fiãclaQr >risí«« •-- Re6ressarani 

de f;•pinho (Draga}. da carreira, 
de tira, os raser,iàtat; chamado, 
a eisrcirio no presente rre7. 

Parteli-a—Foi sup,•riarnieri-
te apprnvada a de ibor.;ç3,r da di-
gna causara nruu!c!iial cre-aaà,, uris 
l-g +i' de !parteira com, o nrdanad„ 
anaºal de 100,000 r,•iz. 

ATTE\£A9 
Tende-se uma casa sita 

ntR rua de Faria Barbosa 
(antiga das Latas) perten-
cente ao sr. Joaquim Joé 
d'Oliveira, actualmente no 
Rio fie Janeiro, quem pre-
tender dirija-se a Manoel 
Antonio da Silva Jimitor, 
rua ele Barjona de Freitas, 
Barcellos. 

ANNUNCIO 

José Joaquim da Costa, 
casado. da fregueziaa de Vil 
]a Secca, desta comarca, 
faz publico, que, tendo re-
gressado ha poucos dias tio 
Brazil revogou e cassou na 

torio do escrivão—Terroso 
--aio lni'entario orphanolo-
gico por faallecimento de Pe 
tiro José da Silva. casa io, 
que foi da fl•e enema de I,re 
ja Nova, o em que é inven 
tariante a viuva Fr;meisca 
da Silva, da mesma correm 
editos de 30 dias a citar os 
interessados José Maria da 
Silva e Antonio da Silva, 
solteiras, m. iiores, aauzentes 
na Republica- dos Estados 
Unidos do Brazil, para as-
sistirem at todos os tet,mos 
do mesmo inventario tom 
a pena dei revelia e sem pre-
juiso (li sete n,gtilar anda-
mento. 

Barcellos, 17 de agosto 
de 1900. 

Verifrqusi 
0 juiz de direito 

C!wrriro. 

O escrivão do 5 officio 
.i.:,lu ,, osé tios Siritos 7'er t oro.• 

EDITOS DE 30 DI' S 
2.' prtcticoçãn 

p„r vslr juiso e c;+t ttirio d(, 
e rtF < ti.z i,,i nI ,,5 tini 

PHOTO-VELO-OLUB BARICELLEN 3E 
Casa dos Gajos, proximo A eomáe 

Photographia premiada na Etposicão Indastriat de 1889 ' 
Tiram se retratos todos os dias é com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliações em tamanho nattiral a 5.000 reis 

Bicycletas para alugar e coracer•tamS.., a preços bttralzssim,as 

11us(allações do Gaz Acetylene e deposito para ta 
veuda do CARBONATO DE CÁLCIO 

Rroxitno d Ponte--JULI.0 VÁLLONGO-- Rarcellos 

CO 11 PA•1 (lI A DE SEGUROS 

RA 

Sociedade_ anonymn de responsalibilidade Iirnitadta 

CaPli'AL 20o -OG'op•'oo0 t'CES 

SEGUROS NA PROVINCIA DO INUNHO 

S-dinio armo de bonus aos si-s. segurados 

I~:sta companljia effectua segiii•os m.aritimos e -ter-
restres a preços rasoaveis. Tein agentes em todas as lo-
calidíides imlrartatites da província do !linho. 

Séde em Braga, canipo de Sant'Anna, 62 a 61t. 
Agente em Bacellos— Eduardo Rateios. 

• EWTOS D 'F 30 DIAS carreiras diarias entre esta villa 
1 .' publicação e o estabelecimento thermai, cujo 

trajecto se faz em 3o Pelo juiso de direito d•es : minutos. 
^• t7 I Junto ao estabelecimento bal- 

ta eotnaarca ne 13arcel lona e'cn  near alugam-se casas indepen 
cartorio do sexto officio — dentes para . familias, bem como 
l3ailthazar— nos autos d'in- salas ou quartos isoladamente, - 
ventamo orplianolonice por I para uma ou mais pessoas, haven-

J do quem se encarregu -- de lhes 
obito de 31aat•iaa .3o epha da J mandar cosinhar o que quize-
Sïly-a. vit.iva, da fr•eTueria 

4• 

>4• 

EDITt 1S 1)E 30 DIAS 

1.' publicação 
No juizo de direito desta 

comarc a. e cartorio do pri 
metro officio — Cardosrt•— 
cºriem editos de 30 dias. 
a contar da segunda publi-
caçao deste an n u nci a no 
Diario rio Governo, a citar 
Jo-!o Alares I'Abreu, soltei-
ro, de vinte annos, tellieiro 
da frebuezia de Panque. Je 
esta mesma comarca. mas 
auzente em paste inçaria, 
para assistir, até final. a to-
dos os-termos do inventa-
rio orphanolo,ico a que se 
procede por obito de seu 
pae, 3osé Alves de Abreu 
q.ie foi da referida fregtie-
zia podendo desluzir n`elle 
OS Zeus direito sob pena de 
revelia e ser, pr.•juiso taci 
nnríamento do iriverlt:crio. 

}1.,r•,.e!!os 22 de agosto de 
®1a ?, Itrp ,, , ira 11 u .. t ti,• Fia -e, , 190d• 

!'(r) griF !nl(!li${1'•C,!. Verifigw,1 
lho Jo.,é R l,, 1) 0 "! 
rasa,l,r ilri uws a 
sG i 

imita : i,, nv, ttiari.i,lti ;►• ltiri,ia 

e lireito 
Coutem o 

O eser v.io iritorino. 
Manoel ("qr doto d'Albuquerque. 

•ür utiito de seu filho laueel ! TYP. DO RCOY1N- IERCIO 
1' DE BARCgI LOs 

'e S. Paio 'do Carv;ilhal nos 
q uacs e inventariante seu fi-
lho Joaquim da Silva, da 
mesina freguezia, correm 

editos de trinta dias a citar 1llfirzoal 1'irzheWro Claagas 
a interessada Maria Au us • — 
ta da Silvai e seu marido, i HISTORIA l0 i'01lTIiG.IL 
residentes em parte incerta' POPULAR E ILLUSTRADA, 
rios Cstaties Unidos do Bt'a Esplendidamente iilustrada rata 
zil condo representantes de texto soba direcção do no-
s,-,u fallecida, pne e sogro tavel artista 
Constantino da Silva,e,tarn Itta,gsae Gae.ne≥iro, 
bem a viuva d'este. cujo no- fio reis cada fèrsciculQ de 2 10 
mo se ignora, para assisti- lhas ie S pag. cada, a 3 coluin-
t'etri a todos os tea'tl1fl• do fias in-f.o, graride ¡ormalo, cotz-

lendo carta fascieiilo peto menos k, 
rt.iesnio inventario até final, rtitr•ni,•icas g,-avuras. 
deduzira lo n'elle os seus di- i Dirigir os pedidos de assignatu-
reitos cone a geria de ceve- i ra erra Lisboa, d Livraria -t. H. 
Ira. i Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
Ba, cellos, ` 4, de agosto de erra Barcelios ao sete cor•responden-

í9110. Ite o Sr. Julio .)oagirina Barreto, 
Verifiquei a exactidão, ;rota livraria ao Campo da Fezra. 

t?;juiz ele direito, 
Couceiro, 

O escrivão, 
José Cftzrzdio lrereira -Balthasar 

rem. 
Para quaesquer esclarecimen-

tos, dirigir ao proprietarto 
Chry-sogno Correia. 

BARGELLOS - 

CAGIUS 0! SANTA MUTA 

DE GALLEGOS 
Qits3>mtai d" iiurn-we> 

BARCELLOS 

Abriram no r.° de junho 

Aguas hypo salinas, bicará?nz-
t ;s, cNorttadas sorliras, cilicio-
s ,s. az,,tadas, sulfi,zricas (inalte 
caveis). 

Banhos d'imrnersão e douches. Xavier de Montépin 
Especialissimas em rüolestias 

cutaneas e rheumaticas. com as •• DRAMAS •• AMOR 
quaes se tem obtido curas quaei 
miraculosas; perte ;ce lhes, de di- Grande romanca do amor 
reito.um togar entre as prímeiras e do lagrimas 
sulfurosas do pa:z e teem sobre 0 miais emocionante dos roinanmW 
estas a vantagem de serem azota- . 20 raia cada fasciculo! 
das. 1 A ¡publicação ralais barata de 

:fi u Tï.?t•Q3 yi 1 om ho-e:s E tUlall o 

CRAICE NovloAns LrrTEr.AMÁ 

Sd d'Albtr'garia 

DE RASPÃO 
Cn}ipcção eniaipleta de artig,ç 

Immoristicos de critica ¡irl:t ca, 
ltiteraria a do clrttwni^e, pullir.a 
dos aa « Jornal de i'rAti•ias•. L 
çãv popular em t,juinas tnan;ac,s 
a !00 roia cada volonio, 
0 1.° volume, e,un o retrato 

do aurtrr, está à vririda eira triplas 
aa lurarias. Os fedidos t'a pro-
vins:ia devem ser faltos & empraza 
96, Rua da Almacla•Porto. 
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Grande_edicão popular,e i.iustrada sob,'à diré• ãVdós ì•ó.átl,ºis 
agtiarel,istas Roque , G•aMeiro,e N'hkPoel tcie:"1Lac•dó= # ;.• 

Vista. edïçr"•o rlr «f1.,, Lrrziad.as» a. rraais•.-.7ra,-zrau-rncr•la{,e iraa.is ecc►, 
noºWa de quantas •se.técw p. ,Wicaílo ctté hoje.,,kw,•coinp, p;np•le, ao 
maio), r)Zor7 ¿rri2érrtn çtia ie,)'s.<a lrtieratu7'p e, es"i'a' Cni••reaa t•,t.7•r rrtae ` a 
todas as suas píiblic(ieòes, etsaa cz;!2bi• s'a•e•c•i•a••se•:•s••a•••º 'miá 
cionalt pois n papel é•s:i.hido, cie fabrical•poritiguezt7: •o fríhìll= 
do na luapre»sa i1'crcionàl, illustr_rada.po 4:nrlislrts-,çen.trittrìinerrte por 
•(gztezes, e, `cts pltotorctvzaras feitCts' egaalraa•ate por artistas porto 
gìtézes. 

Para que ã edição podesse sèr )-dee; iLlo. da parte da p•aLlrco,còrlt -
todi a con flanea, fará"7•a.ct, r p isç(o e a pre fi7cção d'ella eratregttés .. a 
urn•cccnr.ònèanastiz- illztstrè, erudito e po3-feri, o s••. - -•.  • • •-• • 

/M SOUSA t'ITEIUW_ •b 
socio da Aêade,iiia Rd ol dar Sçiêneürs, v11.ito qu.r? cota as suas inzes-
tigacões historie r.s, la•i-4oq.serviços tem, prestado ao seu paiz., e CUJa 
competencza par a tï•áb olhos Wesle geyfeo'õ é .em, ` absoluto recanhecida• 
por quantó labútar2ay rVista lide dos il,a rrlhós litteM iós. 

Preço> d-«i w4siguatt:íra 
Cada fúsrrczilo"`rlr g fnilias,.- de `€§ pai cadn(  

mato, contendo c'adp. Z cspl d' as graz ur as. €ï0 rr rs. Coda 
tomo coáuen(to`5 fascrcttl,ós ou:80 poginus, chsér'uído- cada •toº1tn 10 
magnificas grai>tOa's • t•.iyinaes. 300 7-eis. 

Emprezca da , tlistor a de eortugal - SQciedttile• Edilora-,Livraria c.•. 1,1 
odeº na, 0• tï3 , 1•ua -À?W il ta. Lí•boa. 
Aeceitam-se corréspondcwr ,s, qtn todas.:as-ir.,>'ras Joa ,proriMC »d.3 1. 
v Assip?a=se ?a'está ,tizlla: tta : divrrro 2u•d  

s - , $•.ì`,liSil ÉX7^S`S'-i•;≥•f2 • Ai••ált••.... 
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Edição `illttstrà,da çôtA primorosas grctr. tir asi- r.'fìr, infÍn. ;c. 
g2tadros ttzcaas` zótr•aers enrasagr -los pëlos'gra»dés + iQ es drz. pznt ?rei 
à iniagem da Vt>'g•r3x''Sa`i,ta. ' 

Livraria orla"tora Giitnrarãe , Libü•zto 'ë• -Pit ?C:'a'de .. S. Ro-
que, 108 e" 1 i o« u\ .7 qtr, s r •,$• sl ft}'i \ x r: 3 c s ,,z u 

31rtr..st!t i P'fla aWdt' Oú na: livraria do sr. JuU0 R(7rreto,_ . w 

1,1711E1 ASSIM, 

VI al ias 10 fia 1 Z. 

IEGUNDO--OS TRABALHOS DE 

'OBRA: 1LL1lST-f•ADA COM 6o GRAVUR.A5 

•.x 

c•asse péla Uí)i•cr_,idadc d, 

ce 

IPr 
o 

EM distribuição 

Por 1,ngemo Sue. 

AS M-111 HERES, b J0,M E'0 VINHO 
Trpduc•5o de Az•gu-sto de Lacerda 


